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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Dotes o órfãs pobres 
A Santa Casa da Misericórdia 

desta cidade, reunida em sessão ex-
traordinaria no dia 25 do corrente, 
proveu dotes ás seguintes órfãs: 

Inst i tuição do bemfe i tor Bento S o a r e s da Fonseca 
Luiza, filha de Joaquim Antonio 

de Abrantes e de Ana Casimira, de 
Agueda, 151$80.' 

Inst i tu ição do bemfe i to r Manuel S o a r e s d 'Dliveira 
Rosa Ferreira Amado, filha de 

Adriano Ferreira e de Maria Cabeia, 
de Pereira, 140$00. 

Ins t i tu ição do bemfe i to r Dr. F ranc i sco t o p e s 
Teixeira 

Maria da Cruz, filha de Antonio 
Jacinto e de Margarida da Cruz, do 
Dianteiro, 100$00. 

Eugenia Rosa, filha de Antonio 
da Cruz e de Libania Emilia, do To-
vim de Cima, 100$00. 

Ins t i tu ição do bemfe i to r Rodrigo Caldei ra d 'Azevedo 
Maria Maleira de Carvalho, filha 

de Joaquim Francisco da Costa e de 
Terêsa Maleira, do logar do Pisão, 
24$00. 

Lucília da Conceição Ferreira Ro-
que, filha de Maria José Mesquita 
Ferreira Roque e de João Maria Fer-
reira Roque, natural da freguezia da 
Sé Catedral, 40$00. 

Maria Deolinda, filha de José Ma-
ria Marques e de Maria da Piedade, 
natural de Semide e residente na 
freguezia da Sé Catedral, 40$00. • 

Amélia, irmã da anterior Maria 
Deolinda, da mesma freguezia, 4 0 $ 0 0 . 

Adelaide de Oliveira Nobre, filha 
de Segismundo de Ooes Nobre, e de 
Maria de Oliveira Salgado, natural 
da Figueira da Foz e residente na 
freguezia da Sé Catedral, 4 0 $ 0 0 . 

Rita de Oliveira Nobre, irmã da 
nterior Adelaide de Oliveira Nobre, 
da mesma freguezia, 40$00. 

Ana Rodrigues do Nascimento, 
filha de Antonio Rodrigues do Nas-
cimento e de Josefina Adelaide, resi-
dente na freguezia da Sé Catedral, 
37$90. 

Maria Joaquina Zambuja, filha de 
Manuel Batista de Carvalho e de 

. Maria da Piedade Zambuja, natural 
de Pereira e residente na freguezia 
da Sé Catedral, 20$00. 

Laurinda Batista, filha de Antonio 
Batista e de Balbina Helena, natural 
de Cernache e residente na freguezia 
da Sé Catedral, 30$00. 

Maria dos Anjos, filha de Maria 
da Encarnação, natural de Vila Pouca 
da Beira, concelho de Oliveira do 
Hospital e residente na freguezia da 
Sé Catedral, 20$00. 

Julia da Gloria, filha de Terêsa 
de Jesus, natural de'Semide e resi-
dente na freguezia da Sé Catedral, 
20$00. 

Alice de Assunção, filha de Anto-
nio Maria de Assunção e de Guilher-
mina da Conceição, residente na 
freguezia da Sé Velha, 40$00. 

Etelvina, filha de Maria da Cruz, 
residente na freguezia da Sé Velha, 
20$00. 

Isabel da Conceição Pinto, filha 
de Antonio Maria Pinto e de Cle-
mentina da Conceição Marques, re-
sidente na freguezia de S. Bartolo-
meu, 40$00. 

Maria da Conceição Pinto, irmã 
da anterior Isabel da Conceição Pin-
to, da mesma freguezia, 40$00. 

Maria Augusta Lopes Campos, 
filha de Francisco Lopes de Campos 
e de Maria José Lopes de Campos, 
residênte na freguezia de S. Bartolo-
meu, 40$00. 

Inês Antunes, filha de Joaquim 
Antun*es e de Maria Ascença, natu-
ral das Coalhadas, freguezia de S. 
Martinho do Bispo e residente na 
freguezia de S. Bartolomeu, 25$00. 

Maria Preciosa, filha de Antonio 
Augusto e de Joaquina da Cruz, re-
sidente na freguezia de Santa Cruz, 
37$90. 

Maria de Nazaré, filha de Joa-
quim da Silva Pinto e de Olinda do 
Espirito Santo, residente na freguezia 
de Santa Cruz, 25$00. 

Maria do Carmo, filha de Anto-
/íio Maria de Araujo e de Julia Lo-
pes de Sousa Pinto, residente na 
freguezia de Santa Cruz, 37$90. 

Maria Eugenia, filha de Francisco 
Antunes Meco e de Maria das Do-
res, residente no Tovim de Baixo, 
freguezia de Santo Antonio dos Oli-
vais — casou. 

Maria Joana de Matos, filha de 
Antonio Matos e de Maria Joana, re-
sidente em S. Romão, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais, 25$00. 

Maria da Conceição, filha de 
Francisco da Cunha e de Maria das 
Dores, natural do Casal das Noguei-
ras e residente nos Malheiros, 20$00. 

Maria da Encarnação, irmã da 
anterior, natural da Bica da Cheira e 
residente nos Malheiros, 25$00. 

Piedade, irmã das anteriores, re-
sidente nos Malheiros, 20$00. 

Amélia da Conceição, filha de 
Adriano Alves de Carvalho e de Ma-
ria da Conceição, residente na fre-
guezia de Santa Clara, 20$00. 

Albertina dos Santos Trindade, 
filha de Clemente Ventura da Trin-
dade e de Maria da Ascenção dos 
Santos Trindade, natural do Ore-

. lhudo, freguezia de Cernache e resi-
dente em Santa Clara, 25$0Q, 

Maria Isabel dos Santos Trin-
dade, irmã da anterior, natural de 
Alcabideque, freguezia de Condeixa-
a-Velha e residente em Santa Clara, 
20$00. 

Isilda da Conceição Costa, filha 
de Augusto Correia da Costa e de 
Leopoldina da Conceição, natural e 
residente em Santa Clara, 20$00. 

Laura de Jesus, filha de Eduardo 
Antonio Pereira e de Maria de Jesus, 
natural e residente na Cruz dos Mo-
rouços, freguezia de Santa Clara, 
25$00. 

Preciosa de Jesus, irmã da ante-
rior, 20$00. 

Silvia de Jesus, filha de Maria 
Perpetua, natural da freguezia da Sé 
Velha e residente em Santa Clara, 
20$00. 

Maria da Conceição, filha de José 
Maria Bogalho e de Vitorina da Con-
ceição, natural dos Casais, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, 25$00. 

Rosalina Vilela, filha de Antonio 
Vilela e de Maria Candida, natural 
de S. Paulo (Brazil) e residente no 
logar do Espirito Santo, freguezia 
de S. Martinho, 25$00. 

Maria Ramos Coelho, filha de 
José Ramos Coelho e de Carlota 
Caixeira, natural do logar das Coa-
lhadas, freguezia de S. Martinho do 
Bispo e residente nas Casas Novas, 
da mesma freguezia, 25$00. 

Terêsa de Jesus, filha de Fran-
cisco Joaquim Marques e de Micaela 
da Conceição, natural e residente na 
freguezia de Souzelas, 25$00. 

Olivia da Cunha Lusitana, filha 
de Maria José da Cunha, natural da 
freguezia Sé Velha e residente em 
Antuzede, 20&00. 

Club Recreativo Conimbricense 
A vasta sala desta simpatica e im-

portante sociedade de recreio, sita 
no Pátio da Inquisição, anda a ves-
tir-se das suas formosas galas para 
receber, com a gentilesa de sempre, 
os seus numerosos convidados para 
as festas da Pascoa. 

Um grupo de trinta socios em-
penha-se sobremaneira para que o 
baile do proximo domingo seja uma 
festa devéras atraente, de admiravel 
confraternisação e de estonteante 
alegria. 

Entre as familias que ali costu-
mam acorrer nota-se, também, uma 
justificada impaciência pelo baile da 
Pascoa. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado, e fazemos votos por mais 
este triunfo da sua direcção. 

No Club Operário Conimbricen-
se também se realisa no domingo 
um luzido baile. 

Agradecemos o convite. 

Foi ontem á assinatura presiden-
cial um decreto abrindo no ministé-
rio das finanças um crédito de 30 
contos, para pagamento do deficit 
dos Hospitais da nossa Universidade. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE FAMEL 

Em Iodas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELI6AHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte compranda 2 frascos. 

Correspondências 
Montemôr-o- Velho, 26-3-1915. — 

Na noite de 23 para 24 roubaram 
as galinhas da capoeira do nosso 
amigo, sr. Fernando da Silva Coelho 
Pessoa; oxalá se descubram os rata-
neiros e se lhe aplique o devido cor-
rectivo. -

— Também arrombaram a capela 
da Nossa Senhora do Desterro, pro-
ximo a esta vila, roubando as esmo-
las da caixa. 

E' mais uma proesa digna de re-
gisto, e mais ainda de severo castigo. 

— A enchente chegou a invadir 
os terrenos marginais do Mondego 
e vala, causando já prejuisos. 

— O professor primário desta 
vila, sr. Henrique Augusto de Melo, 
foi despachado, a seu pedido, para 
Ceira; ao despedir-se, os discípulos 
choraram bastante, pois eram trata-
dos carinhosamente, e as creanças 
e em vez de se afastarem da aula, 
como muitas, e ás vezes devido a 
rispidez do professor, aproximavam-
se dele e até gostavam dir a aula. 

O sr. Melo, como professor, é 
bom, habilitou regular numero de 
creanças para exame. 

Aceite ele o nosso abraço de 
despedida, e desejo de mil felicida-
des. 

Oxalá lhe suceda um bom cole-
g a . - C . 

Idem, 29— Passa hoje o seu 81.° 
aniversario natalício, o sr. dr. Fran-
cisco Luís Coutinho da Silva Carva* 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, L imitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 20 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de coruâo das empresas das minas 
de caruão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

lho, digno conservador do registo 
predial nesta comarca. 

Oxalá por largos anos, neste dia» 
possa ser felicitado por todos aque-
les que lhe são caros, e cremos ser 
este o sentir unanime dos monte-
morenses que vêem em S. Ex.a um 
verdadeiro idolo, uma alma bem for-
mada, onde a caridade tem um dos 
seus mais vastos e sinceros susten-
táculos. 

Abraçamos o ilustre octogenário 
com o respeito e dedicação a que 
tem jus, saudando-o pelo dia de 
hoje. 

— Tomou hoje posse o digno 
juís de direito desta comarca, dr. 
Antonio Augusto Pereira do Amaral. 

— Causou desagradavel surpresa 
a noticia de que o rev.° Cruz e Cos-
ta não vem prégar o sermão do 
Mandato em Quinta-feira Santa, por 
motivo de desastre, um tiro que re-
cebeu numa perna. 

Lamentamos o facto, fazendo vo-
tos pelo seu pronto restabelecimento. 

Parece que será substituído pelo 
rev.a dr. Antunes, de Condeixa; a 
substituição é acertada, mas no geral 
gosta-se de haver variedade nos ora-
dores, e a S. Ex.a já estava confiado 
o sermão da Soledade. 

— Passou hoje o 3.° aniversario 
do falecimento de Joaquim Antonio 
Esteves de Barros. 

Exercera aqui por muitos anos o 
logar de farmacêutico, era um ótimo 
chefe de familia e bom cidadão; a 
ele se deve na maior parte a exis-
tencia do Montepio, pois foi um des-
velado socio fundador, prestando-lhe 
sempre relevantes serviços. 

De tantos amigos, apenas hoje 
assistiu um único á missa mandada 
celebrar, sufragando a sua alma, e 
a que assistiram a sua viuva e filhas 
casadas, irmãs e cunhadas. E' que a 
amisade sincera transpõe-se mesmo 
além-tumulo... 

— A enchente voltou novamente 
a visitar-nos. Oxalá não se eleve mais 
e desta vez poupe a igreja dos Anjos 
á sua incomoda visita, pois nesta 
ocasião faria dupla diferença, visto 
ser naquele templo, insubstituível, 
que se vão realisar as ceremonias da 
Semana Santa. — C. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu ontem, o menino Fer-

nando, filho do operário sr. Elísio 
Gomes e neto do sr. José Gomes, 
distribuidor do nosso jornal. 

Sentidos pêsames. 

C O N V O C A Ç Ã O 

Sociedade para o me lhora-
mento dos banhos de 
Luso 

Em nome do Ex.mo Presidente 
da Assembleia Geral ficam sem efeito 
os anúncios publicados no Diário do 
Governo e diversos jornais, convo-
cando a assembleia geral para 21 do 
corrente e adiando-a depois para 18 
de Abril, e é novamente convocada 
a assembleia geral para o dia 18 de 
Abril proximo, ás 12 horas, na séde 
da Sociedade, para, em harmonia 
com os estatutos e o § 2.° do art. 
176.° do Codigo Comercial, tratar 
dos seguintes assuntos, a requeri-
mento do conselho fiscal: 

1.° — Discutir e votar o balanço, 
contas e relatorio dos dois directo-
res gerentes e parecer do conselho 
fiscal; 

2.° — Pronunciar-se sobre a fór-
ma de dar seguimento á deliberação 
da ultima assembleia gera! relativa á 
nova emissão destinada a solver o 
emprestimo contraído pela Socieda-
de, ou procurar qualquer outra so-
lução para este assunto; 

3.° — Discutir e votar o parecer 
da comissão encarregada pela ultima 
assembleia geral de apresentar o es-
tudo da reforma dos estatutos e apro-
var os novos estatutos; 

4.° — Eleição dos membros da 
mêsa, conselho de direcção e fiscal, 
em harmonia com os novos estatu-
tos que forem aprovados. 

Luso, 30 de Março de 1915. 
O secretario da mêsa, 

Antonio Fernandes Pimenta. 

Poptugal Ppeoidente 
C O M P A N H I A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1S4Í) -4-- Séde: ROA DO ALECRIM, 1 0 - LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o a de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marít imos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o » de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l u o P O R I O - B u a P u « t n n M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS -

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

A G K A I I K C I M E N T O 
A familia do falecido rev.° Adria-

no dos Santos Pinto, na impossibili-
dade de pessoalmente agradecer a 
todos aqueles que se dignaram inte-
ressar-se pelo seu estado, durante a 
doença que o vitimou, àqueles que 
o acompanharam á sua ultima mo-
rada, e ainda aos que assistiram aos 
piedosos sufrágios pelo seu eterno 
descanso, vem por este meio respei-
tosamente testemunhar a todos a sua 
eterna gratidão. 

Sem desprimor para ninguém, 
seja-nos licito destacar a honrosa 
prova de amisade que o clero desta 
cidade nos dispensou em tão dolo-
roso transe, assim como as home-
nagens que pelas Irmandades da Ve-
nerável Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, dos Clérigos pobres, do San-
tíssimo da Sé Nova e Sé Velha e de 
Nossa Senhora da Boa-Morte foram 
prestadas á memoria do virtuoso sa-
cerdote. 

A todos, pois, o preito do nosso 
reconhecimento. 

Coimbra, 26 de Março de 1915. 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

Sociedades "Propaganda te P o r t o u ! 
e 

Aos ex.mos socios destas presti-
mosas sociedades, residentes nesta 
cidade, ou mesmo de passagem, for-
nece esta Agencia, com a bonificação 
de 5 % todas as fazendas que cons-
tituam o seu vastíssimo sortido. 

Para auferir tal desconto basta a 
apresentação do seu bilhete em vi-
gor, no acto da compra. 

lENCIONISTAS. Em casa par-
ticular de inteira respeitabili-

dade, aceitam-se meninas escolares, 
por preços modicos. 

Neste redacção se diz. 

E 

^parelhos optopedieos 
M g — — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = = = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo medeio, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p^s tortos — virados ou tpreidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mr 

C o m p a n h i a d e r a l de Credito 
Predial Português 

Sociedade Anónima de Responsabi-
lidade Limitada 

SEDE SOCIAL: Travessa de Santo Antonio da Sé, 21 
LISBOA 

A M 0 R T I S A Ç Ã 0 DA DIVIDA 
DIFERIDA 

Primeiro rateio por conta do capital 
Tendo o Governo da Com-

panhia Geral de Credito Predial 
Por tuguês dado conhecimento 
pelo anuncio publicado no Diá-
rio do Governo, n.° 66—Série 
III de 22 de Março de 1915 de 
que o Conselho Geral desta Com-
panhia resolveu, nos termos do 
n.° 3 da Base 6. a do Convénio 
aplicar a quantia de cem mil es-
cudos á amortisação da divida 
diferida em circulação em 31 de 
Dezembro de 1914, correspon-
dendo a 18,2 % do capital res-
pectivo, são convidados os se-
nhores portadores a apresenta-
rem desde já os seus certificados 
nesta Agencia, a fim de poderem 
ser enviados á Séde da Compa-
nhia para neles ser aposto o ca-
rimbo de redução .de capital. 

A partir de 1 de Abril será 
paga a parte do capital rateada e 
os seus respectivos juros relati-
vos ao primeiro trimestre do ano 
corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 31 de 
Março em deante. 

Coimbra, Março de 1915. 
O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

A N U N C I O 
A Companhia Mercantil In-

ternacional, Lirritada, com séde 
em Lisboa, pretende licença para 
estabelecer na rua da Madalena, 
n.° 15, paroquia civil de S. Bar-
tolomeu, desta cidade, um depo-
sito da carboneto de cálcio. 

E, como o referido deposito 
se acha compreendido na tabela 
anexa ao decreto parlamentar de 
21 de Ou tub ro de 1863 por for-
ça do decreto de 23 de Abril de 
1908, como estabelecimento de 
primeira classe, sendo os seus in-
convenientes— cheiro incomodo 
e insalubre, perigo de incêndio e 
explosão — por isso em confor-
midade com as disposições da-
quele decreto são, pelo presente, 
convidadas as autoridades publi-
cas, chefes e gerentes de quais-
quer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, a apresen-
tar na Administração deste Con-
celho, as suas reclamações, por 
escrito, dentro de 30 dias, a con-
tar da data deste, contra a con-
cessão da pretendida licença. 

Coimbra, 29 de Março de 
1015. 

Péla Companhia Mercantil, 

Luiz d'Oliveira Machado. 

LLUGA-SE automóvel novo e 

de luxo. 
Garage Moderna, Coimbra. 

TCJMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

RECISA-SE dum quarto mo-
bilado ou sem mobilia na al-

ta, para uma senhora. 
Resposta com indicações, de pre-

ço, etc., para este jornal.x 

^ ( " E N D E - S E uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 



G A Z E T A DE COIMBRA, da 31 de Março de 1915 

AOS AGRICULTORES 
Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 

C o m p r e m os afamados 

M A R C A J g ^ ^ g ^ R E G I S T A D A 

V I E I R A U M Â & S O 
C O í M B R ^ 

iaaa aí) oagangag—AO ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem- assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

1 Salão da Trindade 
DE 

Antonio M a r q u e s 

Oficina e deposito de moveis 
2 —Travessa da Trindade —4 

• • • • e o i j v i B ^ ^ • • • • 

Encarresa - se de todos os t raba lhos de m a r c e -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
^ os quais se contam retábulos, altares e imagens 

D o s h o m e n s desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Wã 

TAGUS 
1877 — LISBOA 

INDEMNISAÇÕES PABAS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Serralharia Necanica 
D E 

(Danael da Siltía 
Rua do Amado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

o o o o o o o o o o o o o 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis 
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311 

ooooooooooooo 

Oendo de bens 
Augusto Cesar de Sousa, faz 

publico que está disposto a ven-
der os bens e domínios directos 
que lhe pertencem por herança 
de seus pais e tia, e que anterior-
mente pertenciam a seu avô João 
de Sousa Rebelo, morador que 
foi em Coimbra, rua da Sofia, re-
cebendo desde já propostas, para 
a compra e venda d o s mesmos, 
o seu procurador, abaixo assi-
nado. 

Os bens e domínios directos 
são os seguintes : 

-Na freguesia de S. Silvestre, 
sitio das Arrauradas, 2 . 1 6 0 m 2 de 
terra, ou 4 aguilhadas, de que é 
arrendatario Miguel Pacho. 

Na freguesia de Ançã, con-
celho de Can tanhede : 

Diferentes dominios directos, 
entre outros, de que são enfiteu-
teutas Francisco G o m e s Bento, 
Francisco Martins Pardal e mu-
lher Teresa de Jesus, de Moure -
los, Luis Catelo, Zilia Carmim, 
da Gandara de Ançã, Joaquim 
Mendes e mulher Ermelinda Ri-
beiro, do mesmo logar da Gan-
dara, Maria José Travêssa, soltei-
ra, também da dita Gandara , e 
muitos outros. 

Manuel da Silva Rocha Ferreira. 
Solicitador encartado em Coimbra. 

Rua da Sofia, 56, 3.° 

g m o § m m m m m 

o Á Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

i j C O I M B R A i ; : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
e electricidade 

•COM-
Estabelecimento de papelaria, tabacaria, perfu-

marias, postais ilustrados, jornais e loterias 
Especialidade em chás 

Deposito da Cevada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N . ° 5 5 9 

C O I M B R A 

Airxso 
Leandro Gonçalves Lopes, pede 

a todas as pessoas que se julguem 
credores da firma Paulo Ferreira & 
Gonçalves, com séde nesta cidade 
no Adro de Cima, n.° 10 a 13, que 
apresentem até ao dia 10 de Abril 
proximo, os seus recibos devida-
mente justificados para serem pagos, 
porque depois deste praso não será 
respeitada pelo signatario qualquer 
crédito que não esteja descrito no 
Balanço e seu Suplemento. 

Faço este aviso por me terem 
apresentado letras e contas a pagar, 
de que não tenha conhecimento. 

Coimbra, 26 de Março de 1915. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

HOOOO^BOOOOS Cf iGl vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
Ri0 26, 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo 111 

Sadutfo telegraSco: A SASiEéêlé 

* * Numero teletonlco: 512 * • 

Éditos de 80 dias 
( 2." publicação ) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão interino Pi-
mentel, correm éditos de trinta 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo se-
gundo ultimo anuncio a citar a 
co-herdeira Rozaria de Jesus, sol 
teira, de maior idade, moradora 
que foi no logar de Rio de G a -
linhas, fregeezia de Almalaguez 
e agora ausente no Brasil, para 
todos os termos até final do in-
ventario de menores a que se 
procede neste juizo por obito de 
sua mãe Florinda de Jesus Jaré 
viuva de Joaquim Gonçalves e 
em que é cabeça de casal seu fi-
lho Manuel Gonçalves, casado 
proprietário, daquele logar de 
Rio de Galinhas. 

Coimbra, 16 de Março de 
1915. 

O escrivão interino do 3.° oficio, 

Francisco Mendes Pimentel. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui' 
tos artigos FREIRE' 
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

é i 
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A FUNERARfA EM PEDRA 
D E 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rúa Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma^conta de qualquer trabalho fóra de Qoimbra 

• A N N A M M A t M I A M M 

I 

• M I A M N A N M A I t M A I 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva ' . . 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

538 .137$359 

I 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 ^ 

Total Ó37.020$929 | 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 j 

4.151:424^314 | 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- J 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, | 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor \ 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
M M V M i r 

» 

PADARIA POPULAR 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria —13 + 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8-em diante. 

(gabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

g o c i o 
de 1.0004000 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

Tampre ias 
™ IBB® vende-as Teresa Ventura, a 
mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

OOOOOOOOOOOOO 

L O T E R 1 A 
Extração a 1 de Abril de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉÓE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda., 9,11 

e no » 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.oS 21 e 3a 

Internato escolar 
j C O í M E E h 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou cole 
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

J o ã o P i res da Silva, 
( P r o f e s s o r da Escola a o e i a á Normal), 

BOM PIANO 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51< 

1.°, com Tomás de Lima, 
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